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! ni rir É o 
LIBERDADE — EGUALDADE — FRATERNIDADE i | eso : oia Mirim 
4 egreja catholica é o primei úmigo que mos expure 
gar de nosso caminho. Antes mp H À ge Social é a questão 


MORAL — PROGRESSO — VERDADE 


O christianismo é a origem de todos os males que affligem 
humanidade. Não temos que luctar só contra o clericalismo mas 
Dontra todas as religiões reveladas, porque o que ha de novo nella 
não é bom e o que é bom não é novo. —FRaxcisco GHOCA, 





poli- 
tica está a questão religiosa, rue. Jamais conseguir. 


Publica-se todas as semanas À Troerdor pará à fedo vi não começarmos por, abeior à 


CNONCNCNTNON 





























- : ê ibli alquer autorida- 
* |á Paz Universal, á emancipação da - gua argumentação. Tornava-se desne- | periodo truncado é Epi co o é RE gb aa ic Dr dia 
mulher e á luta ciperbe qe Ma | INFALLIO LIDADE BILIGA “, cessaria uma resposta ao artigo Pela as era ad ETR a meus sciencias» porque acha que a Biblia 
erro e contra a arbitrariedade de ” i ser as eu cham elo 
iaidus: di Yerdade porque, continuemos & AR : - nestes pontos de sciencias naturaes 
lares domesticos é  atirie poe” todas AO SR. ONOFRE DI GIACOMO frances, às proposições assacadas con- | correligionarios, aínia a pg aca gn 
= nossas acções aqnelles que soffr m 7 es itra q meu artigo são tão futeis, e PA SÁ ba PO seg Ora, sabios como Cuvier, Stopanni 
as : É a a ; 
leigo é E eadoss Um alo pre E na raid aipaiao ds Dto sEpdlistiia Aaron Eira Braco, pastor [9 tantos outros fins onivido PA 
ta do Livre Pensamento (o primei- teridade evangelica, o sr. Ono ; E : thodista, combate a infallibilidade p Geo- 
4 de rã por exemplo, fesia do Giacomo, rompendo a classica, a sa- | Argumentos sérios no artigo do meu da Biblia, reduzindo-a ao justo nivel | logia. O rev. Eduardo Joiner, pastor 
rabalho Ê 


xoni - | prezado contraditor. a deve collocar—abaixo odista, residente no Brasil, es- 
As adhesões qe. se Pane na e rbeiiega A Censura-me oe”. Di Giacomo por- de: toda a critica porque é um livro o 5 hdi LE TORO à ini saiitá 
versal, dus bro cnabrar o oa Bis lismento, a arma de Eça : nas ; n que expuz, para mais Eder dias is amiá-solentiãco.» lodo d do Genesis com a sciencia: «A ordem eis 
nosAires no mes de setembro pro- idos protestantes é uma espada bigus jahas dedueções, a opinião insaspeitis- Compare-se agóra este peri Eat Pê da Creação apresentada no Genesis esa 
Es46 |mea e, ao envez de retalhar osdver: sima do rev. Eduardo Carlos Pereira, | meu artigo com os trechos n º E está sem macula quando contemplada - A 


aos dado ás om Podes ng de) sario, fere fundo, desapiedadamente;. incontostave 6! aguia ao io pi turpados do sermão do rev. Bruce 6 pela luz da sciencia moderna e em 
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i igi : i de pre- | qualquer julgamento a meu, respeito E Foi naR- 
Wiadiá: joio caPsÃo enviar seus votos de eympathia é |o pobre rel aneja. Foi jSumpto, não só pelo seu gran qualquer julgam! muitos detalhes apresenta uma 
a pas » Cm vale postal om carta ve Tiéa de fundar qa Elodaração E quê cer fa eprsoeia anta? paro theologico como tambem por ser | sobre a veracidade do que affirmo PRÓ ja AD pad 
Toda Ro ' end a a SU gonista; em materia ironica o meu | <a maior mentalidade protestante No | deixo à consciencia pura dos MeU%l o, qo scjencias que só nasceram em 
E btciiias 2 Apaga = eta aa dei io Coca illustrado contraditor é bem infeliz: | Brasil, em que pese á elevada cul- | correligionarios: nossos dias.» (2) «Não se encontra 


: : : gei logica do meul «A idéa supersticiosa duma infalli- 
os dos livre-pensadores do mandu,jo seu artigo de réplica, feito mum | tura acientifico-theo li i Romanis- 
formará am soberbo facho luminoso. | tom de uma pseuda fins e subtil iro | antagonista. S. (Sxa. desconhece o bilidado E RP ICIR O da Eq 
Me onde ento novas idéas e nus- nia, foi um completo desastre... | Yprincipio de logica que recommenda, e os protestantes da Biblia só, 
Designar-so-á uma cidade quer seja; Diz o meu illustre adversario que (para coufundir-so um adv 1 NENE | infantil; é os dogmas pe frag i ibli 
na Earopa,quer na America para deixar eu, «como pao amoroso, o aconselhei» Ados seus proprios argumentos. seo gre não pi urna sa pára logia e a astronomia com & biblia; 9 
RD ENA constituida a Contederação de umá | —perdão, sr. Onofre, não disse tal,a | : Não tive intenção alguma de aca to ce orça, que é verdadeiro não | rev. Brewer confirma o que diz q 

de Penirono pp ç Prim - (minha edade não me permitto que [bar esta imiressanto € AS oa esta isa ser infalível. Infallibilidade | rev. Dawson no concernente & mara- 

O Livaz Papos é orgam dos anti-clericaes | 0RCO dO estabelecerá a ore ua filhos i discussão, quemio introduzi nesta pa- | mechanica não temos, senão, talvez, | vilhosa harmonia entre a Biblia e & 

prbdia , nacional, que poderá residir na capital | poss os já barbados e as barbas hematica e das : i 

e, particularmente, É pares sol he Rg das nações federadas, ficando assim, brancas não me envolvem ainda oflesti'a o nome do douto pastor pres- Espe cia c RO repeoegpspçi o me- | Beologia. Luthard, pastor evangelico 

gos da Verdade, desde que assumam pela assi- rg os ep TA sedia pes testa frosto nem possuo, por emquanto, uma | byteríano. Foi mais um erro do &r. lhor proveito em nosso esthdo da Bi- lutherano, diz que os factos do Ge 
gnatura a responsabilidade das opiniões que | 4 PS NBR O PRRNDADÕE, EMO BRAD luzidia—requisitos estes preci: | Di Gia como. . blia, não sómente não carecemos des- | nesis biblico são dia, à dig 00 

emitiram. Com as adhesões de eympathia, ay jº0s, imprescindiveis, para me reves-] Ha ai nda no artigo do réplica do | ta doutrina, mas nos é prejudicial.» | dos pela geologia. A Biblia, para el- 

propostas do legar em que se deverá tirem duma grave e solenne autori- [meu ilustrado contradictor periodos). . ss 





coisa alguma na astronomia quecon- 
tradiga a palavra escripta.» (9) 

O rev. Dawson, pastor methodista, 
procura tambem pôr de accôrdo a geo- 


Anmunciam-se todas as publicações de que 
Se receba dois exemplares. 5 


OS ORIGINAES DEVEM SER ENTREGUES 
ATÉ ÁS QUARTAS FEIRAS DE 






























































elo ara Jeris oie ija a le dr. Luthard, é superior á sciencia 
: rimei ; de se usar & ienciad 1 

ROTOR RESPONDA ES. reunir o p ro Co interna- | dade conselheiresca... que demomstram, provam, e uma Biblio À agp pd tratado dep porque, op. factos rio ) , 
EVERARDO DIAS|"% , Depois, em outro periodo, lamen- | maneira surprebendente, que s. 9X | aiicigo, mas tambem eologis, | modernas soiencias já estavam paten- ) 
CATA A A CA Va vaS i ta-se o sr. Di Giacomo porque escre: | Di Giacomo reconhece quanto é «Fi Ida astronomia e de outras e re tes na Biblial... (4) ; | 

federado pelos Ivi que s. exa. tinha querido agradar [tica a sua posição em faco da don” | Hoje a sua autoridade é na religião)  cstas palavras emphaticas, vasias, 
A CONFEDERAÇÃO INTFRNAGIONAL is ao rev. Bruce e isto Pego de pretex- [trina do rev. Bruce. Vamo-nos expli- | º Supremamento na religião.» escriptas para pôr em harmonia & | 
a a sed mais 4 genoa re O tease Ser ra car Nissa an mosaonnda artion Ohris So isto o quo abi. fica cscripto aão scioncia a Biblia, osbogandoso 3) 
DO LIVRE PENSAMENTO bêo, falando bem alto em indepen- [to no Jury, que O rev. Bruce «uegs| provê : A 

E dd 


dencia e diz que se eu disse seme-|& infallibilidado da Biblia», porquejca o que escrevi no segundo artigo | o contestadas pelo rev. Bruce que N 
Do sr. Francisco Gicca, o in- 
| rrimo livre-pensadr, o lutador 
| te no campo do racionalismo, 








Internacional e poderão então adherir | Ora, é um facto bem provado quejautor do Christo no Jury desprovido O mid PP esa as 

acabamos de receber uma impor- | todas as sociedades ou Grapos que jtodo o discipulo tem uma profunda |de provas, protesta emphaticamente, 

tante circular escripta em francez, eins Ri Pcs be cre reverencia, quasi um culto, pelo mes- | clamando em nome da Verdade, di- [rica da pot con 

que a ir publicamos, e para cada pais é na sua organização inte-|trº; o sr. Onofre sas em defesa do zendo que Ricardo Figueiredo ou | são por . dageem à doendo do 

a qual amos a mais cuidado-|rior, porém protegidos em suas Intas|rev. Bruce e a que devemos attribuir | era um mentiroso ou a ignorantão. | dos e diz du -aiça do protestan- 

sa e apurada attenção de todos | todos os livre-pensadores do mun- lesta defesa, aliás tão fragil eo tão] No seu artigo de réplica confessa methodismo bue 

quantos a lerem. ; tismo. Di Giacomo 
Abstemo-nos de referencias por- Mas veja o sr. Onofre . “-gin no 

que já a circular é explicita em Bob To doe (ido ed Em 


=-3 - 
É : methodism Brasil ;: 
todos os seus periodos faco ás desprzas occasionadas pela; (in 3 Bruco por mim apon- | Christo no Jury havia algo de ver- ney RETUBITO 


Hlmos. senhores: formação do Congresso representado : thodo, mais racional sem duvida mas Pa, freiras e mais 
O abaixo f presidente da | Por nm delegado de cada nação e tada no segundo artigo Christo no dad de o que demonstrarei com provas] tambem mais con dictorio, de eica- freiras, eis o que em 
Federação A ntiCloricol Iotransigente | Pela publicação de um boletim redi-|Jury é confirmada pelas suas proprias | irrecusaveis. 


i gido em frances que será enviado a : intos.| O 
depois de maitos anos dolata; quer no | ada comité e traduzido e publicado |P“LaYrio nos seus proprios escriptos.) *Ontro facto que denota, duma for. 
seio desta Federação quer como direo- | n0s diversos idiomas pelos jornses| V. exa., sr. Di Giacomo, diz quejma eloquente, o terreno escabrosissi- 
tordo jornal positivista «El Progresso» | 4Uº eympathizarem com nossas aspi-jeu tinha experiencia propria na arte mo em nao S. exa. assenta as suas ba- 
quer nas diversas organizações e ma- de lisonjear. Acaso será o sr. Di Gia-|terias tinadas a defenderem a todo | mathematicas porque, diz o rev. Bru- 
| nifestações do Livro Pensamento), de Ao sta a e ia como um refinado mentiroso, um cras-|O transe a doutrinado mestre: —Diz o | ce,—<ERROS provados os ha (na. Bi- 
que af pódo Intar vantajosamen- são e o grande numero que deve ser|%0 ignorantão porque, pela sua pro- gr. Di Giacomo que os trechos do sermão | blia) às dezenas. E' fatuidade, é im- 
bi rol cg nd enviado a todos os paizes, imposibi- | pria experiencia, me mimoseou com |dorev Bruce, publicadosno «Estandar- | becilidade negar isto.» 
quartas do a oo 2 ão be dia esses predicados tão honrosos? Oh! eu |te», contêm «lacunas, interrupções e] + - ; PE So 
» au e reed orem di vim | dceejaria todavia que” este” appollo | Dão quero crer que o meu nobre an-fcuja má fé já foi apontada pelo pro-| A egreja de Deus não é infallivel 
pensadores, sem distincção de nacio- fôsse considerado no que elle resl. |tagonista cultive com afan a menti- | prio rev. Bruce», Deste trecho do ar-|e nunca foi, embóra as pretenções de 
| , tigo do meu adversario, deprehende-| ecolesiasticos enfatuados.» (1) 


de raça e de sexo; & todos | mente valo pelas sociedades. és quaesjra e seja um ignorante para que pos- 
os clubs, lojas th e sociedades | estas circulares são dirigidas e que | sa observar nos meus escriptos essas |Sº que os paragraphos por mim cita-) Saberá por acaso o sr. Di Giacomo 
afim de que elles se dignem de en- gpa [peer can a duas entidades abstractas—a mentira | dos do sermão do redactor do «Expo-|º que quer dizer INFALLIBILIDADE? 
suas indicações para poder uniformi- ções, eto., e Sejam vertidos e pnbli-|/º & ignorancia... E' infeliz ainda o sr. |Sitor» não têm valor algum porque | Aulette, no seu Diccionario Contem 
mer o Plano de uma Confederação | S2dos us livgus do pais em nação, Di Giacomo quando se mette a obser- | não são verdadeiros... Admitto para | Poraneo, diz que infallibilidade é qua- 
| Universal do Livre Pensamento. e pelos jornaes que professum idéas | vador... argumentar. No periodo seguinte o|lidade «DO QUE NÃO PODE ERRAR'— 


E' preciso que os livre-ponsadoros,| e o do organização é tão) Mas mais abaixo o sr. Di Giacomo |! Di Giacomc diz que as «longas[ora se a Biblia tem erros, como con- 
lutando mesiwo cada um por um , citações por mim feitas (e que são fessa o rev. Bruce, segue-se que ella 


complexo, que seria imposível si asifaz-me justiça, dizendo que não sou . 
per cggld o tltivo a do pesôss a quem nos dirigimos não [sy q mentiroso mas RR o «Estan-|ºº taes trechos do rev. Bruce que s. | não é infallivel. Está bem claro este 
' exa. Di Giacomo diz truncados)—viB | ponto. 


e as mentiras convencionaes, sfim de rage pra ppeoerragiões aa darte» que publicou com lacunas o E 

ubtor as rd sans que: a peago 61 os psizes, não se «ese a gunhecer os [sermão do rev. Bruce é cuja má rá|RAM SUSTENTAR O QUE QUERIAM DER- O rev. Bruce diz tambem que a 

Os direitos do homem reclauam. Con- | projastos desta organização na fórma | foi apontada pelo mesmo senhor] RuBar». Mas que bom senso é esse?] Biblia não nos pode guiar em mate. 
que lhes parecess a mais cpportana Ponsindo, qmiisabacado, contsinilo Então os periodus do sermão bruce-[ria de sciencias naturaes. 


| seguiremos este ppabido quando ca 
livre-pensadores do mun io fole a mais favoravel. niano estão truncados ) 
E : E EE quando negam Esta grande verdade, saida dos la- 
As correspondencias, adhesões e/ja inaudita coragem do sr. Di Giaco- a infallibilidado biblica é não ie Tiios' do jar: Bieaço  Ebtmtnio dique aê 


(sempre libertos dos meios de luta 
ne us circumstancias é 08 povos exi- : l 
; E m) Se Frennam numa ado Conte- | POP? toa devem aor enviadas na fr, “| moeda afirmar semelhante - heresia. deturpados quando sustentam o firma o rev. Joiner na sua Theologia 
deração Univers] do Livre-Pensamen- Francisco Gicca. |Então os christãos evangelicos, os|,, quero derrubar? q Christan, quando este harmonisa a 

to que Presidente da Federação, ministros de Christo tambem mentem E trad SEG 
grama das reformas seguintes : : É Ê - Que logica profunda a do metho-| Biblia com a sciencia. Pondo no meu 
Amaveis relações entro todos os li-) Ohivilkvy, (Republica Argontins). | tão escandalosamente? Mas que inge- | q;.moj... ultimo artigo em evidencia estas 
vre-pensadores das diffsrentes nações Es naidade &' minha, su jolgsva que (sb doutrinas tão antagonicas dos dois 
e mutua reciproca. NOTA: As adhesões, para maior | ºº atheus é que podiam mentir... tores methodistas, julguei que o 
vimento de opinião de todos os facilidade de expedição, pódem ser Que tremenda responsabilidade cha- Egg Di Giacomo me E Dticntos essa 
des projectos do Livre-Pensamento em | dirigidas ao director do «Livre |mou sobre si o ar. Di Giacomo ati- divergencia. Tal não se deu, porém, 
favor dos perseguidos, dos atormenta-| Pensador», que é o incumbido, |Fando sobre os seus irmãos de cren- do sr. Di Giacomo silêncios solte esta 

dos, dos desberdados e dos vezados;] pelo sr, Francisco Gicca, de orga- | 9% tão evangelicamente, o labéo sa- e o assumpto 
oizar no Brasil a Confederação | tanico da mentira. Já não "6-0, ambos Eu desejaria muitissimo ouvir so- 
Celebração solenne de Congressos Internacional do Livre Pensament». |do Christo ré dury, 9 hediondo at bre este ponto importante a opinião 
Universaes cojus despesas serão pa-) Deste jurnal enviamos um exem- poros o Re O: ARtEAÇÃO *. “ver abalisada do sr. Di Giacomo e para 
E odttitaição, ne cidade que” fasitito | biaN 8 todas as Lojas Mugonicus [EU A ga isso eu vou expor-lhe as doutrinas de 
! do Brasil, a) varios pastores protestantes que ruem, 


esboroam-se, desapparecem pelas mo- 
dernas theorias do rev Bruce. 





















(8) Idem, pag. 127. 
(4) Dr. Luthard. Verdades Fund. 
do Chr. pags. 67 a 92. 













idéas politicas e |Tiosa vontade de proclamar-lhe o ta-|julgar-me desta maneira; conclusão 
socises, terão a bondade de nos indi- | lento, de acclamal-o um sabio? logica: é que o er. Di Giacomo per- 
carem os meios mais praticos parafazer| Será em nome da Verdade? Não; ajcebeu que nas palavras do autor do 






























+ 
E TE ide o qts EA idos ae di o nais 


rar-se a Biblia. aniganos Duma é 
Diz o rev. Bruce que infallibilida- 

de da biblia não ha porque infallibi- 

lidade só póde existir nas sciencias 




















qual as lampadas dos iau mteci- 

sos, buzuleando, tendem nu. “Nes 
rço, a offuscar, sem o aa 

mento de si proprios,—os cora. 

ignorantes, que inda pelejam contra 

& prepria consciencia, contra 4: razão, 

contra a natureza e contra a scien- 





Fe CÊ SO . 


cia. 
IX 


Derramando está de 
A cidade paulistana... 
E” demais! 
esta feita não escapam 
os papistas nem os proprios 
Animaes| het 


Desde a lesma té & cobra, - 
Desde o pato té ao corvo 
missal 
—Ha de impor-se, para que 
Dividida seja a reza eis 
Por egual! 





E então, como já propalan, 

Ha de o papa nos mostrar 
Piamente, 

Que é maior elle sózinho 

Que qualquer socialista 
Diligente: 


O metal não girará, À 

Morrerá entre os banqueiros 
P'ra que seja 

Revestido unicamente 

A favor do Vaticano 


Ou da Egreja. 


Assim sendo é que a Sé Santa 
- Reflectiu; com seus botões * 
a ge Eniaças 
« te to 
<Ão Jraoil' Topublicano jd 
«Vão enchendo: 


«Que vocês alli, rapazes, 
E eggs nda cora 


roseguirá como ideul o pro- 


+ 
“x 
Analysemos agóra proseguindo 
doutrina do rev. Bruce. des 
feita pelo sr. Di Giacomo dum 








n É rados do «Estandarte» estão certos 
deeimento Iberal sos diversos patio) À BIBLIA DO SECULO XX || A réplica com que mo honrou o sr. |só o ultimo está deturpado. O al 


: ulti- ã A i 

fuzer com que as communicações .s-) Brevemento «O Livro Pensador» ! é y A predge-no franqueza, mo periodo—«Mas deveis sentir uma| O douto pastor methodista rev. Bru- «Por lá E paca err 
jom pearl yu por todas us nações; | começará a publicar essa monumen-:é tão fragil, tem por base alicerces | certa insufficiencia da Biblias—pou-| 1 q. ; «Eu cá sei... Vão cair quass * 
proteger toda EM progópeádo que cor-|tal obra inédita, de que é q o tão corcomidos, que e menor aquilão | co adianta no que quero demonstrar (1) Artigo Verbum Dei. Do «Ex- Um patinhos!» 
responda ao estar do operario, | nosso illustrado colisborador Uran.:. rue, esbroando-se o sediço castello da : 


itor», n. 22, de 14 de junho de 
Loo dr fu! Simplicio Seabra. 





er: 


por SUAS 


RE não póde falhar. (5) 


Re 


“ “foi a leitura excessiva da Biblia... 
“Já vôo sr. Di Giácomo que não pos- 
E so acceitar o seu grande, extraordi- 


es 


” * “mando o racionalismo na critica bi- 
"x, Dlica, destroe, sém perceber, as bases 
“. Aindamentaos do Christianismo, Edou- 
” ard de Hartmann, o grande autor da 
- Philosophia' do Inconsciênte, escreveu 
“um dia o seguinte a respeito deste 


ereses 


vices 


uam 


W gas 


at tetas, 
| 259»: 


— hr antagonista, mude. o titulo do 





terra mas não passará um só j. ou 
um só til do que está escripto. E no 
emtanto o sr. Giacomo diz que o rev. 
Bruce não é um heretico. O rev, Bru- 
ce diz que na Escriptura ha erros 
provados e o Christo disse que ella 


S. exa., Di Giacomo, concluindo o 
seu artigo, aconselhou-me a que les- 
se à Italia Evangelica é a Biblia pa- 

, Tê Me convencer que estava errado. 
Agradecido lhe fico pelo conselho que 
“parece partir dum conselheiro... Ac- 
“ “cacio. 
“O autor destas linhas, sr. Di Gia- 
“como, já foi protestante e o que mais 
concorreu para a sua incredulidade 


“nario conselho. Quanto à leitura da 


“ alia Evangelici” para rebater os 


“his drguimentos, isto 6 pueril e il- 
““ogico. : 
-— Já'é temipo de terminar este insi- 


sa pido escripto. Estou plenamente con- 


vencido que este artigo demonstrou 


“* cabalmente que não' menti, | quando 
ei que o rev. Bruce negava a 
= infalhibilidado da Biblia, achando-a 


a 


ETs 


“um livro anti-scientifico. 
“O rev. Bruce o que devia fazer era 
abandonar iminédiatamente o protes- 


rar 
wise sd. 


tantismo. 8. exa. filiou-se a uma es- 


RE cola protestante que ha muitos annos 


psUpndos o 


- prepondera na Europa—o protestan- 


* “tismo liberal: Esta escola é “contra- 


“dietoria, é hypocrita porque, procla- 


emita 


ndo 


- protestantismo deveras original: 


“<O protestantismo liberal é um 
 Phenomeno historico que se tornou 
— . necessariamente irróligioso, porque el- 

“+ Jo tomou por medida os interesses da | jpo 

RENO dee Siri. é Ê ' 

- A ansaian roformar 

Cias to padrão, | era 
esta cultura moderna, pela 
se pretende regu gular o christia- 






o por es 


do principio mundano contra a reli- 


Reflictam neste éloquente periodo 


o rev. Bruce é o:sr. Di Giacomo, e, 
"se quizerem ser -leaes, ser altivos, 


ao verdadeiro christianigmo. 
Permitta-me que lhé diga, meu no- 


seu artigo—Pela Verdade—pois não 
ha lo siguma em epigraphar as 
que não primam em 
,PXpor o que o titulo exprime. Os 
séus artigos, quando muito, só po- 
“dem entupir cada vez mais o poço 


* onde a verdade ha seculos se escon- te 


«Me, segundo a lenda, em vez de pro- 
1 gural-a-de lá arrancar e expol-a in- 


-quebrantavel dé diaphaneidade aos| li 


olhos daquelles queJnos acompanham 
neste interessante debate. 


Ricardo Figueiredo. 
dO La"tel gion de Vavenir, pag. 
(5) S. João cap. X ver. 85. 





BELLO HORIZONTE 
q". a a 


F 


“Altaneiro, como sempre, aqui 
chegou o deputado -Rolim que, não 


cepção dos nef da chacara 
que polo ct que são fei- 
tos em publico e raso. 

Desta-vez 


«entendia que 
6 -Cama- 


ra de Curvello;sonde s. exa. exer- 
coras funoções -de agente executi- 














de: secretario, 


fa ivo e na 
*Tembóra seja” incompativel e um 


attentado á Constituição. 


ser por menos; tu- 
um termo. Ha 14 annos 


para a solidão de minha 

as delicias daquelle magni- 
ambiente. 

o ida 

j icipalidade, que dá 

plage qu e na estola 

e faça como seus collegas: explo- 
re os incautos. 

Punktlich. 
Julho de 1906. 


14 DE JULHO 


“Toda a gente, ávida de desven- 
cilhar-se dos grilhões abstractos 
das leis e dos seédiços codigos, fes- 
teja a data memoravel da quéda 
da Bastilha. 


Si o 14 de julho de 1789 foi a 
grande, eloquente manifestação de 
uanto vale a força do povo quan- 





Não valem a pena tantos annos 








Er 


simples apreciador do adianta- 
mento de sua terra. 

-—Já todos sabem, não é pre 
ciso mais o dizer, que o clero 
é, dos elementos sociaes, o mais 
vil, mais indigno e repugnan- 


E o enorme obstaculo 


mentos. E tudo isso se passa 
diante da malandrice e incom- 
petencia dos -que governam, se- 
melhante aos tempos mais 
remotos que menciona a his- 
toria. 

Nunca estão contentes; quan- 
to mais sugam mais querem 
sugar. —Debaixo da miseravel 
mascara, uns arrastam as ri- 


Neste paiz, que desde já 
Ro effeitos do clero, tal- 
vez dois terços da  popu- 
lação estão abaixo dos irradio- 


ara apreciarmos melhor 
este atrazo devemos nos vol- 
tar para a florescente cidade de 


ueris, | Piracicaba. 


—Corriam placidos e ven- 
turosos os annos para Piraci- 
caba, quando em 1896 para 
ahi se dirigi os -ca- 
puchinhos, que com luvas de 



















Marcha triumphal 


A Everardo Dias. 





Olha este rio: as undas marulhosas, 
No ciclopico embate espumam, trôam, 


Esti 


pellica ahi se agazalharam, 
como uma malta de salteado- 
res, a esperam vigilantes na 
estr o viajante. 

Por meios diversos saciavam 
aos focos essa população  vic- 
tima de sua propia ignorancia, 
até que emfim construiram um 
enorme edificio, que lhes serve 
de egreja e convento. À titulo 
de propagar a instrucção, 
abriram uma pequena escola; 
não uma escola em que vae a 
creança receber luz para mais 
tarde ser um homem bom, 
mas sin uma escola que só 
serve para lhe ensinar o cate- 
cismo, e moldar-lhe o espirito 
par que mais tarde se trans- 
ormem em malfeitores ou vi- 
ciados. 

E mais inconsciente ainda se 


que para esse fim votou uma 


verba de 50$000 mensaes. 
Era preciso pois que os fra 
des ahi se es ecessem, por- 


ve já havia um collegio de 


são duas ordens inseparaveis. 
E para mais coincidencia, é 
que estão collocados quasi que 
juntos, no mesmo plano. 

Mais tarde fundou-se um asy- 


de umas irmans de caridade, 
que não fazem senão passar 
bem á custa da caridade pu- 
blica e do governo, que pare- 
rece cego a estas coisas, em- 
quanto que as creaturas que 
sai são ca andam des- 
calças, muito máu passadio e 
nado” aprendem. R 

O que faz este governo que 
disso não zela? 

Não é tão dispendioso ter- 
seum fiscal afim de visitar 
mensalmente este estabeleci- 
mentos? Como se não fosse 
já bastante, temos ainda a 
egreja matriz e a de S, Bene- 
dicto. A primeira, é um es- 
candalo, tem como vigario um 
ignorante, que não faz senão 

iscursos aos que não enten- 
dem, pregando os maiores dis- 
parates. 

Para se ver até onde che- 

am estes ignorantes todos, 

asta dizer, que pretextando a 
conversão para o protextantis- 
mo de muitas pessõas desta 
cidade, mandaram buscar um 
pregador, um tal padre Mar- 
tins, que tambem não pas- 
sa de uma cavalgadura. Este, 
em seus discursos 
entre outras disse 
que: «o casamento 
o religioso não era senão um 
concubinato». : 

Infirngiu, portanto uma 
e é um criminoso. 

Passemos á ultima immundi- 
cia—E' a egreja de S. Bene- 
dicto, da qual são assistentes, 
quasi que exclusixamente ho- 
mens de côr. 

Em primeiro logar, não se 
devia admitttir que houvesse 
separação de clase na a 
porque o preto, é tão m 
perante Deus, como o branco. 
Depois, é que é um edificio 
nojento e repugnante, accu- 
mulo de miasmas nocivos á 
saude publica e logar de de- 
predações, como são todas as 


lei 


jas. 

Não contente o clero com à 
rimeira lei que da Camara 
unicipal obteve favoravel- 
mente, tentou outra: a de se 
construir ás, expensas da Ca- 
mara, as calçadas que rodeiam 
esta egreja. 
E a Camara aprovou, tendo 


só um voto contra!! | 


iras (que nada ensinam) el] 


m-se, e, loucas, estrondosas, 
D'abrupta rampa acima trepam, vôam, 


Tombam, sobem, 'retombam borrascosas, 
E fervilhando em clara espuma, escôam 
Pelas ribas; das arvores frondosas 
Arrancadas os baques longe ecôam... 


Mas, no centro, gloriosa, triumphante, 
Desce a corrente em massa colossal, 
Cantando o hymno perenne da victoria! 


Assim a Humanidade, firme, avante, 
Progride a conquistar o summo Ideal, 
Esse sonho mais velho do que a Historial 


Anastacio Vianna. 


E porque approvou? 

Porque os seus vereadores 
são uns inconscientes. 

Um de seus vereadores é um 
homem quasi que analphabe- 
to, incompetentissimo para o 
logar que occupa, e que não 
faz mais do que rezar. 

O intendente, como o que 
faz boa figura, em vez de tra- 
tar de applicar esse dinheiro 
ás suas grandiosas ideas, dei- 
xa se levar como um patinho... 
Os outros vereadores que ac- 
ceitaram a lei, uns porque 
tambem falam mal da vida 
alheia (rezam), outros, se o 
não fazem e os acompan am, 
é porque não se dirigem por si 
e portanto não deviam occu- 
par essa posição. 


Só um é que devemos sa- 


mostrou a Camara Municipal, llientar. E' o Dr. Manuel Cor- 


reia Silveira, o unico que pro- 
testou, provando assim, que 
de todos os vereadores da Ca- 
mara Municipal de Piracicaba 
é o mais competente, o mais 
ivre pensador, e que não se 
deixa levar por lérias clericaes. 


Pombal, 
S. Paulo—6—6—906. 





-Faetos e Notas 


Do nosso distincto correligionario e 
amigo infatigavel, Aquilino Pinto Ri- 
beiro, correspondente desta folha em 
Juiz de Fóra, recebemos uma circular 
participando-nos que abriu uma agen- 
cia de jornaes, revistas e outras pu- 
biicações para venda avulsa, ete., á 
rua Halfeld, 94. 


- Que o distincto amigo Aquilino | 1906, 


prospere no novo ramo a que se de- 
dicou, são os nossos mais ardentes 
desejos. 

a «or 

Ha dias foram distribuidos pela ci- 
dade uns pasquins, cheios de perfidia 
e cynismo, pondo em almoéda a di- 
gnidade do chefe de policia, dr. Mei- 
relles Reis. 

A esses pasquias nojentos, dizem é 
bocca pequena, é devida a insistencia 
na demissão daquelle magistrado do 
importante e espinhoso cargo que 0e- 
cupava. 

Para que os leitores vejam o que 
ignobil gráu de cultura chegamos nes- 
ta capital, abaixo publicamos o infa- 
me pasquim : 


Ao povo e &o sr. presidente 
do Estado 

O honrado dr. Jorge Tibyriçá deve 
demittir incontinente, a bem da mora- 
lidade ) eqprs o dr. Meirelles Reis, 
chefe de policia, que nestes ultimos 
dias se tem car: do pelo seu des- 
equilibrio mental. 

Nullo, mediocre, debochado o chefe 
de polícia é indigno de occupar em S. 
Paulo o alto posto que deshonra de 
uma maneira evidente. A' note anda 

roletas de mãos dadas com ignu- 

s secretas e brbendo cichaça com 
celebres «pharões». 

Eis a que está reduzido S. Pau'o: ter 
como chefe de policia um . roleteiro e 


maluco, 

Dr. Tibyriçá! Em nome dos brios do 

rande Povo Paulista euxotae esse cana- 

a e traidor da chefia de policia. E' 
preciso desmoralisar esse Cão em nomé 
da dignidade do povo. — ARETINO. 

Quanta torpeza em tão poucas li- 
unhas 1. 

8i o dr. Meirelles Reis é tudo isso 
que acima se diz, porque esse canalha 
«Aretino», com a responsabilidade de 
seu nome, não o denuncia e ataca 
pelas columnas dos jornaes, como se 
faz em todos os centros civilizados ? 

E' verdade que toda a imprensa ro- 
tativa desta capital se tornou venal e 
corrupta; mas, mesmo assim, «Areti- 
no», em qualquer jornal de importan- 
cia secundaria, eucontracia agazalho 
para suas accusações, desde que se 
cingisse aos factos e verberasse 08 


abusos em lingaagem polida e vibran- 


te, sem ter necessidade de recorrer 
an pasquim infamante e torpe. 

Desse meio só se valem os diffa- 
madores, as almas de lodo. 

Nós protestamos, com indignação, 
contra o procedimento vil de que se 
valeu esse tal «Aretino» para atacar 
o dr. Meirelles Reis. 

«O» 

" O nosso caro amigo e enthusias- 
ta correligionario Accacio Guima- 
rães acaba de offertar, em palavras 
carinhosas, a acção sob n. 224 que 
havia adquirido, e incita-nos a pro- 
seguir na luta com o ardor e per- 
severança de sempre. 

Ao bom amigo ficamos profunda- 
mente agradecidos. 

«or 

O vigario de S. Sebastião do Pa- 
raizo, padre T. Villela, tem pintado 
a saracura de furta cores, só porque 
o digno agente executivo, dr. Pla- 
cidino Brigagão, affixou editaes com 
o prazo de 60 dias para aquelles 
que tivessem parentes no cemiterio 
velho e quizessom retiral-os, pois 
findo esse prazo a Camara remove- 
ria Os 08808 para o cemiterio novo. 

No cemiterio velho ha sete annos 
já que não se enterra. 

Findo o prazo, a Camara tratou 
da remoção dos ossos e oito dias 
após foi embargado esse serviço 
pelo tal padréea Villela, allegando 
que o cemiterio era da fabrica e 
que o bispo queria 5:000$000 de in- 
demnisação !... 

A Camara ficou quieta. Na noite 
de 27 para 28 de janeiro, o povo 
reunido, em massa, poz abaixo 08 
muros do cemiterlo, e isto aos gri- 
tos de :—Morra o padre |! fórao pa- 
dre! Devido, porém, á intervenção 
de pessõas piedosas, o padre não 
foi tocado de 8. Sebastião. 

O padre Villela, embóra apparen- 
tasse dahi por diante, a maxima 
complacencia, como bom jesuita, não 
perdoou a desfeita do povo, e tra- 
tou agóra de prejudicar a Camara, 
por meio de um boletim que foi 
profusamente distribuido em 8. Se- 
bastião : | 

A vISO 
IMPOSTO TERRITORIAL 


Pertencendo á Fabrica desta matriz o 
terreno em que está edificada esta cida- 
de, os particulares não são ob-igados 
ao P amento do imposto ferritorial, 

abrica paga o imposto de todo o 


a ais , portanto, a todos os interes- 


sados que não paguem esse i ; 
visto como são i: subsistentes os lança- 
mentos feitos sobre datas. Os proprieta- 
rios de predios construidos em terrenos 
do patrimonio são simples enphyteutas: 
têm apenas dominio ultil sobre o ter- 


reno. 

Não é admissivel que elles paguem 
ao Fisco um imposto que já pago 
pela Fabrica. 

S. Sebastião do Paraiso, Maio de 


O vigario da Parochia 
Padre 7. Villela. 


E ainda ha gente que deseja pa- 
dres para as localidades ! 

Eis para o que servem : para in- 
trigar; cada padre é um sacco de 
maldade. 

Este padre Villela, além de tudo, 
é um immoral. E para o provar, 
basta citar este facto, dentre cem 
que delle sabemos : 

Ultimamente esteve em 8. Sebas- 
tião uma actriz, de costumeis faceis, 
chamada Palmyra. A” sus saída da 
villa foi honrada pelo vigario, que 
a acompanhou até bem longe, entre- 
tendo com a mesma um dôce idyl- 
lio de amor... 

E é a um typo destes que está 
confiada a honra da catholicidade 
de 8. Sebastião do Paraizo !? 

Que vergonha ! 

«er» 

Acompanhado de sua excellentis. 
sima familia, es a Bello Hori- 
rio] o conego Rolim, deputado es- 


Sua exa. foi desta vez. resolvido 
a fazer de prompto, duas coisas: 
assumir a presidencia*na Camara e 
retirar, da mão direita, a bolinha 
que tanto o incommoda. 

Quanlo á primeira, foi mal succe- 
dido, porque levou o furo official; 
esperamos pela segunda, que pode- 
rã ter bom exito, O que concorrerá 
extraordinariamente para a série de 
rendez-vous familiarés em que anda 
empenhado. 


osto, 


«or 
Deu-nos o prazer de sua visita o 
bom amigo e intelligente collabora- 


dor desta folha, Antonio Cardoso, tas 


residente em Itoby. ! 
Ao illustrado amigo agradecemos 
a gentileza. 
«Or 


Do acreditado Estabelecimento In-| Maria 


dustrial-Pharmaceutico Souza Soa- 
res, de Pelotas, recebemos o «Al- 
maneque da Familia», importante 
publicação que reune o util ao agra- 
davel, pois juntamente com a bôa 
literatura apparecem attestados de 
centenas de pessõas curadas com os 
especificos preparados pelo conhe- 


cido pharmaceutico sr. visconde de 
Souza Soares. | 

Somos gratos ao illustre cavalhei- 
ro pela deferencia em que nos teve, 
e desejamos que o util «Almana- 
que» continúe a sair todos os an- 
nos, indicando a prosperidade do 
Estabelecimento. 


«o» 

O «8. Paulo», de 22 publicou : 

gar Mecanica nagpree] 7 

n ca a recente ve 
pise da Colipantia Pablista, em 
one ba a quem a polícia —em 
certa p daquelle movimento— fa- 
zia grande empenho capturar, o ce- 
lebre Manuel Pisani, re! acha-se 


Nessa carta, o referido cabeça da 
gréve queixa-se amargamente do consul 
italiino em S. Paulo, porque indo um 
amigo pedir protecção a seu favor, al- 
poe deza Cedo persa 

o pela policia, respondeu o cu 
squelle individuo conhecidissimo 


rager-se delle». 

Fique sabendo «O 8. Paulo» e fi- 
que-o sabendo todo o mundo que 
Manuel Pisani foi um dos que se 
oppuzeram com vehemencia á gréve, 
pois não julgava azado o momento, 

Si a gréve rebentou, não foi cer- 
tamente pela inspiração de Pisani; 
pelo contrario, elle lhes fez vêr as 
duras privações que os esperavam 
e as perseguições de que seriam 
victimas. 

Fique sabendo o orgam masmarro 

que os primeiros a curvar a cer- 
viz ante o sr. Antonio Prado foram 
os que primeiro gritavam e pediam 
a gréve. Esses falsos companheiros 
são, em sua quasi totalidade, catho- 
licos, ovelhas do rebanho de Deus. 
Por isso não nos admira que te- 
nham tão pouco brio. 

Pisani, como succede sempre, tor- 
nou-se o alvo de todas as miras, 
por ser o operario mais intelligen- 
te e activo de Jundiahy, e cuida- 
vam os fardêtas que, prendendo Pi- 
sani, se extinguiria a gréve! 

O que é preciso constatar, para 
honra do laborioso proletario, é que 
elle, que conhecia perfeitamente a 
deficiente organisação operaria, se 
oppoz á gréve e, si a prestigiou, o 
fez apenas por solidariedade, 

Si Pisani toraar ao Brasil, o que 
duvidamos, terá occasião de vêr que 
aquelles quo gritavam pela gréve 
foram os primeiros a trail-a, offe- 
recendo humildemente seus braços 
e sua energia aos patrões que antes 
odiavam. 

Isto é o que devia dizer «O 8. 
Paulo», mas não o diz, porque é 
orgam que vive do embuste e da 
estupidez das massas. 


Canhenho do SAC] 





NA LUA 
— Estou mesmo sa- 
tisfeito. Dahi, pudera, 
ai encontrei o que de- 
sejava! 
— Tiraste a sorte 
grande, ? 


— Não. 

— Qual é então a tua felicidade, 
que te põe tão alegre, quando em 
geral todos andam cabis com 
es revezes da sorte 

— Não tirei sorte de especie al- 
guma; apenas tive sorte. 

— O que achaste então que te 
tornaste tão alegre ? 

— Muita coisa, Imagina que vou 
á Lua, e a cavallo no Hugo! 

— Radiante! bello! Vaes á Lusa, 
a cavallo no Hugo... Por Deus, não 
entendo. 

— Si não me entendes, vou - 
car-te. Olha, conheces bem o padre 
Hugo Formiga, não ? 

— Conheço, e antes não o conhe. 
cesse tanto... 

— Pois bem. Esse Hugo, que tu 
bem conheces, abiscoitou agóra uma 
collocação na Lua, 

= po ç llocação ! 

— Sim, na Lua, uma co o 
Vê bem. O joven Hugo, antes de 
ter a triste idéa de ser padre, era 
um diabinho como ha muitos por 
ahi: namorava, era dandy. Fez-se 
namorado é creio que até noivo. 
Foi, porém, caipora como tantos ou- 
tros... Depois de noivo ou de diabo 
côxo, fez-se ermitão. Desmanchou o 
namoro ou o casamento e Zás; fez- 


se 

«Do homem que era, passou a ser 
mumia, nullidade. Era da Bélgica, 
foi-se pelo mundo a explorar. Tan- 


nossas plagas 

prá Campos, donde foi o 
mas, 8 ao pouco mo 

do assds coloberrimo d. Silverio. de 

na 

«Ahi, fez exhumar um cadaver, 

que foi pelos fanaticos massa 

esbordoado, aiiimenta sed | 

E”o Hugo, desse e bh ndo, 

o unico vel, não ha n: Ke 

Foi levantado processo, cujo 


cho foi um tavel e nho- 
so abafamento, g ao pá np 
de nossos poli então em evi. 
dencia. 


















«Viu-se todavia mal o Hugo ali 


e zarpou para aqui em abono ao 
nosso desp o. 
«Mal havia chegado, já eram no- 


tados os seus zelos os arranjos 
do confissionario. Fez-se, como qual- 
quer padre, querido das mulheres 
carólas e aspira. muito naturalmen- 

occultos amores com alguma 
po va apatacada que no averno acre- 

ÊO. 

«Sua vida, como fabricante de 
meios, expedictor de telegrammas, 
é muito conhecida. Benze formigas, 
vende baptismos e missas, pelas 
quaes não se vêxa de dizer uma e 
receber a importancia de cinco ou 
seis, dando de todas o competente 
certiticado, ete. 

«Pede esmolas para a illuminação 
da casa de caridade e a faz tambem 
na egreja, etc. e tal... Depois de tu- 
do isto e de achar ainda quem o 
bajule, diz garbosamente de pandu- 
lho cheio. com o competente recheio 
nos bolsos, que elle, 0 sujo e refra- 
ctario dos banhos, mas muito emfi- 
nentissimo Hugo, se colloca na 
Lua e que nós, que nos orgulhamos 
em não commungarem em sua carti- 
lha, emos agir que jamais o at- 
ti ROS [ss Rs ia 

esim o cremos. Quem rouba 
pouco é ladrão, e quem rouba mui- 
to é barão, diz o adagio. Logo. . 
fica o Formiga na Lua, gosando do 
insano trabalho que aqui fizera im- 
punemente, mas nós não lhe inveja- 
mos a sorte. 

«O que mstimca, é que da Lua 
não possa o Formiga olhar para o 
vil metal, a quem elle tanto adora, 
como vae olhar os 30$000 qe 
dira por uma missa 40 sr. irgilio 
Fernandes, mas que elle, de mais 
senso que o Hugo, déra o dinheiro 
ao hospital. 

«Era uma missa encommendada 
por uma senhora, que suppunha ter 
visto em sua casa, no Barreiro, ed 
daqui dista duas leguas, um fan- 
tasma, e queria que o Hugo lá fôs- 
“ espantal-o com mis rensa, Ea 

o empregou, porém, melhor 
Virgilio e polos quaes da Lua cho- 


sella, aeee de que o Sa- 

ey vae aonde lhe parece e do geito 
ue tem tantos 
eus dos romances. 


Sacy. 
Beto Lagoas, 1906. 


De Casa Branca 


8r. director do 
dor». 
Permitta-me que, pela primeira 
. vez, diga alguma coisa pelo seu 
conceituado orgam do livre-pensa- 
mento que tanto tem servido de 
orientação aos seus numerosos lei- 
“Ono viajante, faço esto do ai 
mo viajante, faço es! O- 
Rg De passagem pela cidade 
Casa Branca, no hotel Moffa, 
tive occasião de ouvir uma dis- 
cussão entre dois «doutores» e co- 
mo se trata de doutos, chama logo 








«Livre Pensa- 


a attenção. 

Trata-se, pois, do muito illustre 
sr. dr. de Leonissa e do 
não menos illustre sr. dr. Felix 
Brandi, o primeiro em medicina, 
e o segundo em santa estupides, 
digo, em theologia catholico-roma- 
us. Ambos falavam sobre a gréve 
da Paulista. 

Dizia o primeiro ser digno de 
censura 0 brioso procedimento dos 
operarios, que estes deviam muito 
menos, porque assim não se pode- 
riam dar ao luxo das gréves 

Na opinião do dr. Leonissa, o 
melhor meio de acabar com as 
gréves é: augmentar as horas de 
trabalho (af m de que o operario 
não disponha de tempo para ins- 
truir-se), ce diminuição de salarios. 

— Binão vejamos, — terminou o 
douto, voltando-se para o padre 
éra quanto tira v.s. por 


mez 
— De 400 a 500$000 por mez, 
respondeu o vigario. 


— Eis ahi; um homem como 


aa E ga — epa o 
re ;— Dinguem leva uma 
vida tão difficil como eu. 

Relato isto no minimo como im- 
espectador. 
destas palavras offensi- 


benigno esforço caminha o pro- 
quase de asa nação, o dr. 

sou 08 coroados, 05 pa- 
rasta Lo E 


xando sós engrossador e engrossa- 


tem o padre Brandi para abiscoi- 
tar 400 a 500$000 por mez ? 


carraram, como bons judeus que 
são, escarraram nas faces do po- 


bre Christo. 


do sol, para ganhar essa «insigni- 
ficante» quantia ? 


este 


divida que contrahimos com a publi- 


-Imente a nossos correspondentes para 


*| Ives, de Ramón Marsál, foram as pe- 


Alli será zelado o ensino e obser- 


! 
E O) . - . d ie 4 
* gi pd Le roi vado seu methodo regular; não se 


d tratará de ensinar immoralidades, 
rio) como é praxe da egreja e de seus 
Pois, senhores! Quantos filhos | vendilhões, que têm coragem até 


para empregar até a força bruta, 
quando lhes sãe o trumpho ás aves- 
sas : apprehendere aliquid morsu. 

Desta vez teremos collegio que se 
faz, embóra sem as ajudas da Santa 
Madre. O que não devemos esque- 
cer nunca, é de reclamar a fazenda 
do bispo, que representa o suor do 
povo, extorquido por uma eminen- 
cia sacerdotal, que não teme as cham- 
mas de fogo que no Averno são 
ateadas, nos que procedem como s. 
exa. 

Entrega a fazenda, latro omnium 
gentium, se queres que as tuas fal- 
sas prédicas sejam ainda acredita- 
das pelos incautos. 


Os drs. Leonissa e Brandi es- 


Que viagens peregrinas faz o 
pr Brandi, exposto á chuva, ao 
io intenso ou aos raios ardentes 


Emfim, nãs desejo alongar-me 
em commentarios. 


O leitor os fará melhor do que 
KADOSOH. 
Junho de 1906. 


DESDE RIBEIRÃO PRETO 


Vai sair na imprensa local, breve- 
mente, um convite que um grupo de 
livre-pensadores faz publicar para 
chamar os nossos correligionarios a 
uma reunião em que fique deliberado 
o modo de fazer-nos representar no 
proximo Congresso do Livre-Pensa- 
mento, em Buenos-Aires. 

Faço votos para que esta proxima 
reunião que os livre-pensadores de 
Ribeirão Preto realizarão seja algu- 
ma coisa de grandioso serem 
dignos apostolos do grande ideal, 

hd 


Viajante imparcial. 





AOS CORRESPONDENTES 


Tendo nós que entrar, até o dia 
20 deste mez, com cerca de 1:000$000, 


cação do jornal, rogamos encarecida- 


que procurem os assignantes em atra- 
zo e delles recebam as respectivas as- 
signaturas, remettendo-nos immedia- 
tamente as quantias. 

O jornal vive tão somente de suas 
assignaturas. E o assignante que não 1 
pagar tio insignificante quantia, além! tra dias um facto sinistro veio per- 
de ser um ingrato é um falso cor-'turbar o alegre povo desta cidade. 


religionario. um individuo de mome Giuseppe 
- - ncioni, que tem tolos os caracte- 

E REPOR Nano FENINENNIOS + 140990 | Tisticos “ão delinquente nato, E: 
assignantes. | motivos de somenos importancia des- 
TT ]][J]DD]oÕ 'techou Pia edgta ucha contra: o 
| moço tenor dos tos, attingindo- 

PALCOS E SALÕES o tão gravemente que hontem, à noi- 





te exhalou o ultimo suspiro. 

Eis ahi o resultado em deixar res- 
pirar, à luz do sol, similhantes. as- 
sassinos que, ao envez, deveriam, 
para tranquillidade publica, estar se- 
parados da sociedade. 

A policia daqui, sempre Leça a 
fabricar processos a homens de bem, 

r motivos futeis, só porque não são 
Eilaia o ainda não conseguiu en- 
tregar o tal Leoncio nas mãos da jus- 
tiça. 


Grupe iMramatico Corvantes 

Festejon, no dia 7 do corrente, co- 
mo noticiamos, esta sympathica so- 
ciedade, o seu quinto anniversario com 
uma esplendida festa que ficará para 
sempre gravada na imaginação da- 
quelles que tiveram a dita de aseis- 
tirem a ello. 

O programma não podia ser me- 
lhor: o drama social João José, do 
celebre escriptor Joaquim Dicenta, 
e a comedia em um aoto El Arco 


Bruno. 
Ribeirão Preto, 5 de julho de 1906. 





NOVOS SOCIALISTAS 
ças escolhidas para a primeira e se- 
gunda parte, estando tndos os amado- 
res, que tomaram parte. á altura das 
cironmstancias sobresaindo d. Enri- 
queta Ramon, no difâcil papel de Rosa 
e a sympathica senhorita Angustias 
Costillas, em ambas obras, sendo mui- 
to applandidas. 

Após a representaçã, o deu coineço 
o baile que esteve animadissimo e 
desbordante de enthusiasmo fnali- 
zando só quando os primeiros alvores 
do astro rei vieram surprehender as 
gentis damas e garbosos cavalheiros 
annunciando-lhes o fim de tão agra- 
davel saráu. 

E' muito sinceramente que apre- 
sentamos as nossas felicitações é 
dignissima directoria desta Sociedade, 
fazendo votos pela sua prosperidade 
e quo estas festas se sucedem collo- 
cando assim bem alto o nome de que 
já gosa o Grupo Dramatico Cervantes, 


COLEGIO QUE NAO SE FEZ 


Vá lá; por causa da minha acha 
de ana; FAR deixe a morrer 
no pos 8 execuções necessa- 
rias, este filho timo do com- 
panheiro de Iskariot. 

Padre Guilherme Dias, 


Ainda devem estar lembrados os! Q panico apodon-se de todos os 


leitores do que manifestâmos por |assist-ntes, que se precipitaram pa- 
intermedio destas columnas a res-! ra as ph da maide: Fio por É od 
peito da epigraphe supra, e o juizo sa do atropellumento só alguns conse- 
geo fazemos de s, exa. o sr. bispo gairam vêr-se na run. As victimas 

e Mariana (quasi arce...) a quem :foram em grande parte mulheres e 
é allusiva. crianças, esmagadas pela multidao, 

Nunca deixamos de acreditar, que | Quanto ao incendio foi logo apagado 
elle é egual a toda a phalange negra !e não «fierecia por si proprio nenhum 
que infesta a superficie deste infeliz | perigo. 

Planeta, e, como ella, nunca perde; «De Vrije Gedachte» commentu, o 
opportunidade: quod commodum tra- facto com as reflexões seguintes: 
hunt rapinut. : «O deploravel incidente é de facil 

Pouco importa ao Pimenta, leal | resolução, onde estava a fe entre es- 
soldado de Loyola, que os sete-la-| tas piedosas pessõas? E ainda durau- 
goanos fiquem analphabetos ; o que jte um sermão que versava sobre «a 
elle con u: possuir uma 
fazenda no sertão ! 

E' bem sua, não resta a menor 
duvida; que queremos mais, se .08 
documentos foram gados em seu 

roprio mome, embóra o pagante 
se 0 zé-povo ? 

Não temos para maior clareza, o 
nome que tomou a fazenda, depois 
da compra ? 

Não se chama fazenda do Bispo? 


No Norte do Brasil, na cidade de 
Theresina, capital do Pinuby, existo 
uma aseociação operaria denomina- 
da—<Alliança Federativa dos Obreiros 
do Pianhy», e que em primeiro de 
maio festejon com missas e rezas a 
data da festa do trabalho. 

Publicon nessa data um jornal com- 
memorntivo «O Operario», que remet- 
ti um numero so «Livre Pensador»; 
jornal osse que foi collaborado pelo 
Bispo até o lambe-ostias da terra. 

Como tl socialismo, representa 
uma infamia, pedimos ao «Livre Pen- 
sador», ler e criticar como merece tão 
escellente specimen do socialismo mo- 
derno, lá para as bandas do Norto 
do Brasil em Pinuby... 

Saudações. 

Pinto Machado, 

Rio, 28—6—906. 





ONDE ESTA' A FÉP.. 


Com este titulo, o journal hollandes 
«De Vrijo Gedachte» relata q pauico 
ue se deu numa egreja baptista de 
Philadelphia e que custun a vida a 18 
as ficando 40 feridas gravemente. 
O pregador achava-se no pulpito é 
todos os assistentes onviam, elevados, 
«a palavra de Deus», quando alguem, 
8o vêr uma leve espiral de famo su- 
bir de uma fenda do pulpito, exola- 
mou:—Fogo! fogo!. 














reparação para a morte»? E tambem: 
Loc ta levou o amor christão do pro- 
ximo entre todos estes homens, que 
Se esmagavam uns aos outruvs para e 
verem livros da c sa de Deus? 

«O instinoto bestial da propria con- 
servação saiu victorioso de todas as 
theorias religiosas. Difficilmente po- 
dia ser de outro modo.» 

Não é senão uma reprodacção do 

se passou, ha alguns annos, no 


ue 
A ca o que temos é que o Modus da Caridade, om Pariz, vunde 
povo dê te Lagoas não  des-la fina fôr da clerical uristooracia 


anima; quer instrucção e ha de tel-a, 
porque deixou de parte a ladroeira 
do bispo, com fazenda e tudo, e 
trata de organisar estabelecimentos 
de instrucçao, mas um  estabeleci- 
mento em ordem, onde não poderá 
metter o bico o sr. bispo e sua ca- 
marilha, 


obrigou as mulheres o as dongellas a 


tan, fazendo da morte um espantalho, 
é uma escola de covardia; e como 4 
grande questão para cada crente con- 


xa de ser, por isso Mesmo, uma €s- 
cola de egoismo. 


da egreja e do Estado, 
gresso realisado com o applau- 
so unanime do paiz, segundo 


partistas, absolveram os dois 
curas assassinos, porque a vi- 
ctima era filho dum republi- 
cano convicto, que sempre vo- 
tou nos candidatos do 
democratico. 


enorme em Perpignan. Um 
frade «ignorantin» i 
çado em leigo, dirigia a Mise- 
ricordia daquella cidade, das 
regiões dos Pyrineus, é aceu- 
sado de ter 
creanças que dormiam no hos- 
picio. O miseravel tugiu, mas 
todos sabem que é o 
de 38 attentados ao pudor. As 
autoridades, ao receberem as 
queixas de varia mães de fa- 
milia, fizeram inquerito e or- 
denaram a 


para a Hespanha e sabe-se 
que está escondido num con- 
vento das proximidades de 
San Sebastian. 


clauam o castigo exempla. 
desse miseravel que enxova- 
lha a clero.» 


vers, (França), 
egreja uo momento em que 
se celebrava O «santo sacrifi- 
cio» da.. missa. Muitos fieis fi- 
da supultados nos escom- 
ros 













da do velho Jehovah aos seus 
bons filhos. 





ceder-lhes passagem. à religião chris- 


siste em salvar & alma, ella não dei-| 8º 







PANDEMONIUM CLERICAL 


Padros assassinos absolvidos 


Duma correspondencia de 


Pariz para o «Diario Popular». 
assignada pelo emerito jorna- 
lista Xavier de Carvalho, trans- 
crevemos o seguinte: 


«Não obstante a separação 
ro- 


comprovam as eleições ultimas, 
os clericaes inimigos irrecon- 


ciliaveis das instituições repu- 
blicanas e da sociedade civil, 
| não desarmam. 


d 
Ha dias um jury clerical 


absolveu dois curas assasinos, 
que mataram, com revoltante 





























«bloc» 
Agora dá-se um escandalo 


ue, disfar- 


violado muitas 


autor 


pe do satyro. 


O ignobil individuo fugiu 


Varias folhas catholicas re- 


Egreja que dosaba ! 
Em Sancocús, perto de Ne- 
abateu uma 


Sem duvida, foi uma parti- 


Aonde conduz o fanaiismo 
religioso 

Deu-se, na egreja de Saint- 
Merri, um caso deveras curioso. 

Reinava no vasto recinto do 
templo um protundo silencio. 
As devotas desfiavam o rosa- 
rio, com a, na atmos- 
phera saturada de incenso; 
resoavam sobre o lagedo os 
assos cadenciados e solennes 
o bedel. O relogio da egreja 
acabava de dar tres horas, 

uando uma senhora, muito 
elegante, penetrou na nave 
central, dirigiu-se ao altar- 
mór, ajoelhou se alguns instan- 
tes nos primeiros degráus, fez 
uma curta oração e depois, 
tomando a direcção do pulpi- 
to, ali subio, sem que ninguem 
iq dado pela acção extra- 


Os fieis continuavam, entre- 
tanto, pacificamente nas suas 
orações. ; 

De repente, uma voz forte, 
mas ao mesmo tem suave, 
fez-se ouvir do alto da tribuna 
sagrada: 

—«Meus caros irmãos, mi- 
uhas caras irmans, escutae-me. 


a Papisa Joana, enviada do 


ncias...> 


nova «papisa» foi 


ELLE CURA A SYPHILLIS, O RHEUMATISMO E A MORPHEA 
O UNICO QUE CURA RADICALMENTE A MORPHEA 





io de Saint-Merri, 
que, a muito custo, conseguiu 
persuadir á improvisada ponti- 
fice da christandade que o de- 
via acompanhar á casa do ar- 
cebispo-cardeal de Pariz, onde 
era absolutamente necessaria 
a sua presença para fim da 


caso Iong. A figura baixa, que en- 
vergonharia a um frade, que prati- 
cou q tal Castello (de mazellas) na 
Camara, não é senão uma conse- 
quencia da sua primeira infamia 
no silencio criminosissimo do deflo- 
ramento pelo João Iong, talvez o 
melhor dos redemptoristas; esse 
crime que agitou por uns dias esta 
capital, dorme um somno de viga- 
rio, protegido pela polícia beata e 
por promessas indignas como essa 
do despudorado Castello, deputado 
federal por infelicidade e vergonha 
dos mineiros, principalmente do po- 
vo tão digno de Curvello. 
Até muito breve. 


E' inutil accrescentar que o 
arcebispo, nestas circumstan- 
cias, era simplesmente o com- 
missario de policia mais proxi- 








Parte, por estes dias, para 
o interior do Estado, em via- 
gem de propaganda, o mossu 


carnação de celebre e lenda- 
ria «Papisa Joanna», 

A pobre senhora foi manda- 
da para uma casa de saude. 


Os santos varoes! 


Esperamos que os nossos 
Correligionarios prestem ao 
querido viajante o mais en- 
thusiastico apoio. 





COLUMNA MAÇONICA 


Sub.. Cap.'. <Estrella da 





(O.. do Espirito Santo do Pinhal.) 
Eleição realizada em 17 de Maio pro- 








BELLO HORIZONTE 
LE MONDE MARCHE 


E' innegavel que o progresso tu- 
do tem devastado, aperfeiçoando o 
que podia ser aproveitsvel, e des- 
truindo aquillo que os falsos pre- 
conceitos da antiguidade haviam 


Artezata, Manuel Joaquim Alves Pon- 
tes, reelito; 1.º Grande Vigilante, José 
Esteves da Costa, rceleito; 2.º Grande 
Vigilante, Paschoal Scanapico, reeleito; 
Grande Orador, Elias Moreira Rolla, ree- 
leito; Grande Secretario, João de Siquei- 
sa Lopes; Grande Thesoureiro, João Sca - 


Aug.'. Resp.'. Loj.*. Cap.'. 
«Curvellana» 
(Mo Or:. de Curvello) Miuas 

Festejando a data de 24 do mez canden- 
te, anniversario de S. João, o Escossez, 
esta Aug. Off... fez distribuir, como no 
anno p.ssado, pães e cedulas de qui- 
nhentos réis, aos necessitados que men- 
digam nas ruas ds cidade, e aos presos 
pobres reclusos na cadêa.3 Na noite do 
dia 23, empossou uma nova directoria €.. 
na de 24, a do Cap.. Prov... dia em 
que foi regularizado, ficando assim con- 


A egreja romana era a unica que 
permanecia ingrata á marcha do 
progresso; porém, a grossa camada 
supersticiosa vae pouco a pouco ce- 
dendo á irresistivel actualidade. O 
progresso, graças ao orgulho dos 
padres e das beatas, faz sua entra- 
da no templo, até hoje julgado 


E' por elle que o immundo azei- 
te e a incommoda vela foram subs- 
tituidas, nas egrejas desta capital, 
pela pureza do arco-voltaico e das 
lampadas incandescentes; ainda é 
por elle, que o uso de bater-se pal- 
MAB 808 Oradores sacros, em 
tribuna, no templo romano, começa 
a ser adoptado, como fizeram ao 
dr. Julio Maria, na noite de 26, na 
matriz da Bôa-Viagem, os parochia- 
nos daquella freguezia. 

Muito breve será permittido no 
templo os apartes; é uma nota do 


Loja :— Veneravel, J. F.rmandes 33, 
(reeleito); 1.º Vigilante, Thiers Mcreira 
da Costa 18; 2.º Vigilante, Ottone Ga- 
luppo 18; Orador, José Gonçalves de 
Oliveira 18; Secretario Pedro Rates Vian- 


Cap..—Arthezata, José Henrique Ri- 
beiro da Costa 30; 1.º Grande Vigilan- 
te, Ricardo Segundo 18; 2.º Vigilante, 
Licinio de Andrade 18; Grande Orador, 
José Gonçalves de Oliveira 18; Grande 
Secretario, J. Fernandes 33. 


UMA EXCEPÇÃO 


O velho Miguelsinho foi a Roma 
Para ver simplesmente o Vaticano 

E o respectivo papa soberano 

E que tem, em dinheiro, boa sommal 


E tu, ó progresso, consequencia 
do progredir da humanidade, muito 
breve, como o fizeste na arte da 
'guerra, transformarás a brutal reli- 
'gião romana, comprovando a refu- 
tabilidade no negar como possa ser 
infallivel um italiano como qualquer 
outro, esse canceroso que se chama 
Papa; demonstrando pelo raciocinio 
a mentira do perdão, no maculado 
tribunal da confissão, essencia da 
ignorancia religiosa ; scientificando 
a todos quão perigoso é esse acto 
da egreja, assistindo ao padre o 
direito do perdão. No confissiona- 
rio, como é facto, é que a nossa 
juventude adquire os princípios da 
immoralidade, e onde as jovens são 
seduzidas, como aconteceu com a 
victima do famigerado João Iong, e 
não menos famigerados João Mar- 
tinho, conego Rolim e outros mui- 
tos reverendos. 

Não virá, por certo, longe o dia 
em que o hypocrita do padre será, 
com melhor proveito social, substi- 
tuido por um phonographo Edison; 
e as enfadonhas ladainhas por tre- 
chos de opera; a hostia num peda- 
ço de presunto com molho de vina- 
gre; e tudo mais que ha na egreja, 
porque della relembra o utrazo da 
humanidade, desde o padre até á 
fórma do templo. 

Ha só uma coisa bôa nas reuniões 
da egreja: a franca liberdade do 
namoro, sem o qual só iriam a ella 
Digo-vos em verdade, eu sou |os tresloucados carólas. 

Hontem, na conferencia que o dr. 
Senhor para trazer-vos a se-'Julio Maria fez sobre a confissão, 
mente da boa palavra; desço ficou claramente aos olhos de todos 
á terra para vos soccorrer €'o perigo desse acto romano. 

consolar nas vossas maguas. Muito breve eu voltarei, e então 
Nosso Senhor Jesus Christo hei de falar sobre o covarde eilen- 
me encarregou do dar-vos à cio do criminoso deputado, de quem 
sua benção e as suas indul- a Camara Federal deve ter pejo e 
Í asco, Augusto V. do Castello; esse 
Neste ponto a predica da chato individuo ouviu e assistiu a 
interrompi-. todo o depoimento da victima do 





Satisfeita a vontade, sem farroma, 
Volta o padre ao lidar parochiano, 
Incivil como pessimo profano, 

Dando vivas á crença de Mafoma !.. 


Conton-mo o Miguelsinho, palpitante, 
Que lá no Vaticano ha tanta freira 
Tão branca, tão roliça, tão galante, 


Que é difficil não pôr á ribanceira 
De perigos cada uma a sen amante, 
Do peccado mertal fazendo asneira. 


José Etelvino. 


ALERTA! 


E' horrivelmente vergonhoso o que 
8: está passando na egreja de 8. Jo- 
sé desta capital, góvernada pelos tar- 
tufos redemptoristas, verdadeiros san- 
guesugas da sociedade incanta. 

Esses bojudos histriões, usurpado- 
res da humanidade que até hoje tem 
sido popados, quando deviam desap- 
parecer para bem do lar domestico e 
moralidade pnblica; 
chacaes que rastejam na lama . que 
elles mesmos amassam, ocenltos pelo 
mento da bypocrisis vão commetten- 
do as maiores patifarias affrontando, 
desse modo, a nossa sociedade. 

E esses malandros tem o apoio do 
dr. Francisco de Salles, «o coveiro 
do Estado do Minas» que dos cofres 
do Estado gastou quantias avultadas, 
presenteando-as para poder gosar das 
graças dos santos homens! 

E' indecente o proceder desses val- 








esses nojentos 


4 


O LIVRE PENSADOR 











devinos que com descaro inaudito of- 
fondem as mocidade desta capital. 


O Sol 
Já esta á venda o n. 3 desta magni- 


Fazem os batinas de um templo |fica revista de Racionslismo e Physio- 


um lnpanar e quando sé bem ao pul- 

pito atiram as palavras mais desca- 

belladas que tenho onvido. 

Elles tem tanta certeza que tão 
perversos que organizaram uma poli- 
cia de Magalhães Penidos, para estes 
opas manterem a ordem que nunca 
foi pertarbada, e não deixarem que 
os homens, (6 malicia) assistam á ce- 
remonia do mes de Maria entre as 
mulheres! 

Entretanto nu egreja da Boa Via- 
gem que não ha separação de sexos 
ainda não honve um facto a lamen- 
tar e nem o padre. João Martinho 
acha isso necessario porque bem sabe 
elle que a mocidade daqui (a quem 
tento odio os redemptoristas tem) 
nunca procedeu inconvenientemente! 

O' quanto me dóe vêr todas essas 
velhacarias praticadas por esses so- 
tainas de côr negra como as suas al- 
mas, isto é, si taes velhacos tem alma 
ainda. 

Em que medonha situação nos 
achamos; quando a Europa se desen- 
tulha desses malandros, nós lhes abri- 
mos os braços; como é triste o que 
está pará acontecer! 

O' brasileiros o meu grito fraco 
é para vós: alerta | não vedes os ss- 

sassinos de sotaina que avançam em 
linhas, rapidos, para se spoderarem 
da Patria dos Florianos? Não vedes 
que querem o atrazo para praticarem 
infamias é vontade ? 

Não vos deixeis embahir com os 
seus sorrisos bajuladores e d:sfarça- 
dos! 

Heja em vista o procedimento de 
"algumas nações estrangeiras que sou- 

beram sanar tão perigoso mal, man- 
dando desalojar os conventos, verda- 
deiros monturos que a bygene mora- 
lizadora condemna. 

O' Brasil infeliz! Mas este mal te 
está roservado por desgraça tua... O 
Patria querida, do peito de teus fl- 
lhos arranca um grito vunisono de 
indignação e que reboe pelas tuas 
cordilheiras contra esses velhacos e, 
a ponta de chicote, te caustiquem esta 
chaga que tens! 

Um horizontino. 


Bibliographia 
Todo de verde, appareceu-nos, em 
seu numero 52, o nosso collega de 
Codeiros «O Cordeirense», em comme- 
moração ao seu primeiro anno. No arti- 
go de fundo expõe os acontecimentos 
do anno passado entre lutas e dissabores 
e promette continuar no programma que 
traçou desde o primeiro numero. 
Desejamos felicidades ao collega. 
* 


La Verdad 

Recebemos o numero de julho desta 
importante revista bonairense dedicada 
ao estudo do Occultismo. Esse numero 
ostenta o seguinte summario : 

El velo de Isis, H. P. Blavatsky; La 
misa y sus misterios, J. M. Ragosi; Mis 
vidas precedentes, B. E. G.;; El Territo- 
rio espiritual, Arimi; Revista de Revistas, 
yecos del mundo teosófico, Juan E. Vie- 
ra; Crónica; Cuestionario, L. H. 
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latria. Traz o seguinte summario: 

O Racionalismo, Ran-l; Disposições 
Ergonomicas, Sun.'.; Ar-luá, Sun.:.; Sau- 
dação fraternal, Blun-San-Ur; A Verda- 
de, Alberto Oncken; Conhecer, para pre- 
ver, afim de melhorar, Dr. Floripes Ro- 
sos Junior, O Campo da Paz, M. R.; 
Verdade, An-Mur-ã; O homem e Deus; 
Uma excursão Physiolatrica, Ran-lt; No- 
ticias. 

Redacção: Rua Conselheiro Barradas, 
10,—Curitiba (Paraná). — Assignatura: An- 
no 3$000. 
+ 
Regeneración 

Estamos rec: bendo com a maxima re- 
gularia. de esta importante revista ma- 
gonica que se edita em Buencs-Aires 
sob a direcção do eminente escriptor 
Victor M. Cirelli. 

Eis o summario do n. 30, do IV  anno: 

La separación de la iglesia dei Estado; 
La acción del partido lib.ral y el gran 
Oriente del Rito Argentino, Victor M. 
Cirelli; Librales, Dr. Florencio J. Gar- 
tigós; A todos los m-sones de la Repu- 
blica; Nuestro folletin; El C:ngreso li- 
beral; La Masoneria Iteliana contra 1«s 
pretensiones del pap; A un jesuita, 
Eduardo G. Enaris; Un cura c sado, 
Ameliano Scholl; 4 Dis?, Inés; q Por 
qué y para qué vienea los curas y frailes 
á la Republica Argentina?; Otro escán- 
dalo conventual; Gran msestro adjunto 
del Oriente Naci nal; Movimiento masó- 
nico, Noticias, anuncios, etc. 


* 


A Esquadria 

Recebemos us primeircs numeros des- 
ta importante e sympathica revista ma- 
qonica que acaba de apparecer na Bahia 
sob a direcção do st. Prudencio de 
Carvalho. 

«<A Esquadria» é orgim da Liga Libe- 
ral de Propaganda Maçonica e preenche 
competentemente o fim para que foi 
creada. 

Nossos parabens. 








Brevemente : 


A BIBLIA DO SECULO XX 
por; URAN... 








A ESTATUA 
DE ALEXANDRE DUMAS 


Segundo informações que colhemos 
nos jornaes francezes, o sr. Dujordin- 
Besume'z inauguron no dia 12 de 
junho, em Pariz, ao meió-dia, o 
monumento de Alexandre Dumas na 
praça Trois Damas. 

Fez o elogio do modernismo deste 
grande livre-pensador, observando que 
a propriedade das idéas avançadas de- 
fendida pela lei, passará em breve so 
dominio dos factos socises. 

Outros discursos foram pronuncia- 
dos em nome do presidente do Con- 
selho Municipal e pelo prefeito do 
Sena. 

Foi uma das glorificações mais me- 
recidas a que acaba de ser prestada 


pelo povo de Paris no inesquecivel 
romancista e notavel correligionario. 








A PAZ E O DESARMAMENTO 
PELAS MULHERES 

No dia 13 de junho realizou-se em 
Pariz a assoemblés geral avnnsl da 
associação intitulada «A Pas e o des- 
armamento pelas mulheres.» 

Na abertura da sessão, a esposa do 
notavel astronomo Camilo Flammarion, 
presidente fundadora da sociedade, 
proferiu uma brilhante allocnção na 
qual constatou com alegria os pro- 
gressos realizados no mando pela 
idéa de paz, 

«No anno de 1906 —disse ella—fica- 
rá particularmente assignalado pela 
conferencia de Algeciras que, embóra 
pareça nunca poder chegar a um re- 
sultado satisfactorio, terminou tado 
em honra do pscifismo. A idéa de paz 
caminha, presentemente sem parar e 
ella se impõe por si mesma.» 

Madame Flamarion citon, como pro- 
va, uma passagem da declaração mi- 
nisterinl lida no dia 11 na Camara 
dos Deputados e ums ordem do dia 
da Camara Municipal, convidando o 
governo inglez a tomar a iniciativa 
de uma consulta internacional com o 
fim de obter uma reducção simulta- 
nes dos armamentos. 

Depois de uma allocução de mada- 
me Sóéverine, a sra. Misspoloveka fez, 
com os applasos do auditorio, uma 
conferencia sobre a «Mulher e a 
Guerra.» 

A reunião terminou com um bri- 
lhante concerto durante o qual se f- 
geram ouvir muitos artistas de no- 
meada dos theatros parisienses. 


Correio da Gasa 


para 


Parahybuna. —A. M. A.— Seguem os 
ultimos numeros; esperamos-te. Quanto 
ao artigo, só no proxime numero. 

S. Pedro de va Fribugo—M. P. 


H.—Scien'es; publicimos. 

P.dro do Rio—A. P. NSaitá no 
proximo numero. 

Porto Novo,—A. €. P. J. —Seguemos 
numeros que recl-ma. 

Barbacena. —T. R. S.—Segue o alma- 
naque e carta para v. s. 

Abaeté —Dr. J. C. C—Scientes do 
que nos participa; recebemos os origi- 


naes. Gratos. 

Bello Horizonte. —D. S.— Recebemos 
carta e artigo; no proximo numero será 
publicado. 

Santos. —S. B.— Seguem os numercs 
que reclama. 

B nanal—F. T.—Remeitemos os fas- 
ciculos de “E! Hombie dia Tierra»; em 
carta lhe explic.-mos a demora. 

Mocóca. —E. C. F.—Seguiu carta, em 
respusta ao que nos communica, Profun- 
damente gratos pelas attenções com que 
nos favorece. 

Botucatú. —F. F. V.— Recebemos a 
lista e a importancia; servimos os novos 
assignantes. Immensamente gratos. 

o,—A. P. M.—No proximo numero 
nos occuparemos do facto; segue o nu- 


mero Ee? pede. 

S. José do Rio Preto. —Dr. F. da L. 
—Recebemos a importancia; gratos. 

Santa Cruz das Palmeiras. —C. da R. 
C.—Scientes do cont: údo de seu bilhete 
postal. Não era para menos... 

Coritiba. —A. S.—Escrevemos av. s. 
a respeito do que nos participa. Agra- 
decemos os favores que nos presta nes- 
sa capital. Seguem os exemplares do 
numero especial. 


























O nome confórme o desejo de v. s. 
Santa Quiteria —H. M. V.-Segue o 
numero «special: para v. 8. 
Ribeirão Preto. —l], S.—Recebemos a 
ro ce que nos remeiteu. Agrade- 


Rio. —J. A. A.—Suspendemos o jor- 
n.1 »0 ;Ssignante a que se refere. Es 
peramos a continuação dos “Estudos». 

S. Jusquim.—J. D. de O.-D plota- 
mos a ima doença, mas - alegramo-nos 
saber que já te ach.s restabelecido. Scien- 
tes do que dizes em tua cara. Gr.tos 
pelas smabilidades. 

Araraquara. —J. M —Recebemos a lis- 
ta. lastimamos que viesse tão d morada. 
Emtim, basta a bôa-vontade. Servimos 
os novos pedidos. Gratos. 

Campinas. —B. C—Segue nova lista. 
No mais, scientes. 


FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DO LIVRE PENSAMENTO 


COMITE NACIONAL ARGENTINO 











Congresso Universal em Bue- 
mos-Aires os dias 20, 31, 33 
e 23 de setembro de 1906. 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Presipente—Dr. João Balestra, de- 
putado nacional. 

Vice-presipante—Dr. Joaquim Cas 
tellanos, ex-deputado nacional 

THesourmiro—Sr. Francisco B. Serp, 
negociante, 

SECRETARIO GERAL—Sr. Josê GC. So- 
to, escriptor, vogal do Conse- 
lho de Guerra Permanente. 

Vocars:—Dr, Emilio Gouchon, advo- 
gado, deputado nacional. 

» Sr. Leopoldo Lugones, littera- 
to. Inspector da Instrucção 
Publica. 


» Dr. Paulo Barrenechea, advo- 
do, ex-Grande Mestre da 
açonaria Argentina. 

Dr. Agostinho Alvarez, advo 
gado, vogal do Supremo Con- 

Selho da Guerra e Marinha e 

actual Grande Mestre da Ma- 

gonaria Argentina. 
> Dr. Alfredo Palacios, advoga- 
do, deputado nacional. 
> Sr. Alexandre Sorondo, secre- 
ie da Camara dos Deputa- 
os. 

SeoRETARIO DA CapITAL — Manuel 

Amaral, jornalista. 

SECRETARIO DO InTERIOR—Emilio P, 

Corbiére, literato. 
» DE PROPAGANDA Victor M. Ci- 
relli, jornalista. 
» DAS RELAÇÕES EXTERIORES — 
André Supeia. 
» INTENDENTE — Lauro Larsen, 
negociante. 
s 
.. 

Roga-se o concurso moral e mate- 
rial de todos os cidadãos liberaes 
do paiz, das Associações democrati- 
cas, das Lojas Maçonicas, dos Cen- 
tros de Ensino, de Estimulo e Cul- 








tura, do professorado e de todos 
quantos desejem adherir á celebra- 
ção do Congresso Universal que de- 
ve reunir-se na cidade de Buenos- 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 
tembro de 1906 e no qual estarão 
representados todos os centros libe- 
raes do mundo. 


Este convite faz-se extensivo es- 


pecialmenté ás agrupa ões analogas 
que estejam constituídas em todos 
os paizes emericanos, que são, des- 
graçadamente, os mais influenciados 
pelo clericalismo. 


E' um dever de solidariedade e 


harmonia contribuir com a mais re- 
soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por ser a primei- 
ra assembléa liberal que se celebra 
na America do Sul com o objecto 
primordial de emancipar a alma 
americana do prejuizo e da mentira 
religinsa. 


Todos os liberses do Brasil, sem 


distincção de seitas ou de affinida- 
des politicas devem agrupar-se-num 
comité em cada localidade, onde se- 
jam admittidos todos os homens de! 


bôa-vontade, livres e de bons costu- 
mes que coincidam com a idéa libe- 


ral, 


Para maiores informações pódem 


dirigir-se a esta Redação. 





ANNUNCIOS 


Universidade 
Orthologica 





Educação compléta, e Instrucção in- 
tegral, Curso Exotérico, preparando 
em todas as carreiras e profissões; e 
Curso Esotérico. preparando o Indivi- 
duo para uma Vida superior e para 
os Gósos superiores da Vida. 

O Curso Esotérico consta de 3 Gráus 
Iniciaticos:—1.º—scientifico;—2.º — phj- 
losophico;—e 3.º— Orthologico. Cada Li- 
oção Epistolar custa dez mil reis 
10$000). Quem aspirar a esses Estn- 
dirija-se ao Hierophante + SUN. 
por intermedio da Redacção d'«O Li- 
vre-Pensador». . 


CURA CERTA 
Do rheumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomendo o ELI- 
XIR M. MORArO, o m:lhor de 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 


an om imimiiia jo mtoo oie aiar) 


CODIGO DOS JESUITAS 


Vende-se nas seguintes condi- 
ções: 
Um .. “. - 8500 
Cincoenta « + 208000 
Cem... . + o «408000 


Livre de porte. As encommendas- 
pevem vir acompanhadas da respec- 
tiva importancia, exceptuando os 


correspondentes que podem fazer o 
pedidos, 


Tres Taberne e a cidade romana Argentoratum 
conquistada, havia pouco, pelos Alamanos, inter- 
navam-se dois soldados extraviados. Um, 
disgracioso gigante de cabellos ruivos, sarmata - ao 
serviço de Roma; o outro Strombiz, magro e car- 
rancudo syrio. 

Reinava entre os ramos das arvores uma meia 


Sitio à venda 


Retirado da Estaçao de es- 
trada de ferro duas leguas e 
meia (ramal de Guaxupé), 
com nove alqueires de supe- 
riores terras, dez mil pés 
de café, extenso pomar, boa 
casa de moradia, casas para 
quatro famílias de colonos, 
terreiro para seccar café, 
ete. 

Quem pretender póde dir- 
gir-se a esta Redacçao. 


“DEBOLOLCOOLOSCELCSGOCO» | 


COLUKGIO EPRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARIK 





Internato e externato para 
ambos os sexos 





Director — JULIO DUFRAYER 


CONDIÇÕES 
Internato : 
Por trimestre, 1504000, sendo a la- 
vagem de roupa se amente. 
Externato : 


Curso primario, por mes. . 109000 
Curso secundario, por mes . 159000 
Frances, por mes. . . . . 109000 





Nota. — O pagamento ú 

adianta damente o 
ma vez o mez começado é consi- 

derado vencido. E es 


S. Joaquim — E. de 8. Paulo 
(Ramal de Sta. Rita do Paraiso). 


“60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mente ns PENNELLYPES & Cia 
Milano (Etalia). 


DO o E am O Give in 
Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 


De 
5º — «El Amor Libre» (Traducção 
ampleada). al 


G,—<A E “de Deus 
SUN. Hicrophante de Meoenal 
ria + Catholica Trabalho jo 


Pa. (Fascionlo 1º da Ooilsoção 
P, dd 
tichristo). 
7º—<O Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica,» 
8º—«<1.º Encyclica Orthologica», 
A' venda na 


CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
BIO DE JANEIRO 


—Sei, meu sobrinho, continuou Aragaris, que 
pordoniea hs inimigos qo combateis. Poltrõeal... 
Aragaris |A tua iga não é maior do que O meu punho; 
oe Bim. dleodo do la Uia E : 
dia. E' por isso que o teu sangue não passa de 


eito para todo. o. 





A MORTE DOS DEUSES; 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





PRIMEIRA PARTE 


XV 


Não Má mais as lagrimas dos aa 
pizados, os caiam inertes, num gesto afflicti- 
vo, ao longo do corpo. Esperava. Todos continua- 
vam os, 

—Senhorl.. vem em meu auzxiliol.. inspira-me! 
rogava Juventino dominado por uma tristeza mortal, 

«Aquelle que me quer seguir e não quer odiar 
o pse e a mãe e a mulher e os fihos, os irmãos e 


as irmans e a propria vida esse não será Meu dis- 
cipulol» recitou Didimo voltando-se pela ultima vez 
para Juventino. 


Fica no mundo. Renegaste o Christo. Maldi- 
cto sejas neste e no outro seculo! 
—Não! não me repillas, Pael Estou comtigol... 
Senhor... Eis-me aquil.. exclamou Juventino, acom- 
o mestre, 
A mãe não fez um gesto para retel.o; nem um 
musculo se lhe moveu no rosto; mas, logo que se 


rador Constanciol... 
Eram os soldados do prefeito que por denan- 


cia da mãe de Juventino, vinham procurar 
o bibi ondotaos tatasigen do Lana ão se | pantanoso, perto do Rheno, entre a praça fortificada 


deu os sentidos. 

Anatolio tomou-a nos braços. Temiam a tod 
instante encontrar os legionarios. Podiam fechar as 
saidas: arriscavam-se a ser enterrados vivos. 

Por fim, Juventino, chamou-os: 

—Por aquil.. por aquil... 

Curvado, trazia sobre os hombros o velho Di- 
dimo. Ao fim de alguns minutos, attingiram a saida 
secreta que dava para Campania. k 

De volta á casa, Arsinoé, apressada, despiu 
Myrrha e deitou-a, sempre desmaiada. Ajvelhada, a 
irman mais velha beijava demoradamente as mãos 
inertes e lividas da 
timento constrangia-lhe o coração. 

O rosto da adormecida tinha uma 
singular; nunca reflectira um encanto tão immate- 
rial. Tudo o seu pequenino corpo ia diaphano 
e tenue como as paredes delgadas de uma lampada 
de alasbastro illuminada por um fogo interior. 

Esse fogo só se devia extinguir com a vida de 
Myrrha. : 


XVIII 
Numa tarde, quasi à moite, por um bosque 














uenita. Um doloroso presen-|. 


escuridão. Na atmosphera tépida sussurrava uma 
chuvinha fina. As betulas espalhavam um cheiro de 
folhas humedecidas. Ao longe cantava um cuco. 

A cada estalido dos ramos, Strombix, aterrado, 
punha-se a tremer e agarrava a mão do compa- 
nheiro. 

—Primol... ó primol... 


mas por amizade. 

Haviam sido apprehendidos para o exercito ro- 
mano, nos dois cantos opostos do mundo. O bar- 
baro do Norte, voraz e casto desprezava o syrio 

reguiçoso, voluptuoso e sobrio de nutrição e de 
bebidas. Mas, embóra escarnecesse delle, desperta- 
va-lhe piedade como si fôra uma creança. 

—Primo!.. choramingou Strombiz. 

— Então! que é?... deixa-me tranquilo! 

—Neste bosque ha ursos? 

—Sim, respondeu Aragaris asperamente. 

—E ei encontrarmos um, hein? 

—Mutal-o-emos, vender-lhe-emos, 
iremós beber. 

—E ei fôr elle, ao contrario que... 
— Poltrãv! Vê-se logo que és christão. 

— Porque, um christão, deve ser pultrão? per- 
guntou Strombix magado. 

—Pois tu mesmo não me disseste que no 
vosso livro estã escripto: «Site esbufetearem na 
face esquerda, offerece a direita!» 

E exacto. 

—Vês: Si assim é, na minha opinião, não vale 
a pena lutar, O inimigo te bate, numa face, e tu, 
irás dar-lhe a uutra? Vocês são todos poltrões,— 


ahi está! 
—() Cesar Juliano é christão e não é um 
poltrão! objectava Strombiz em sua defeza. 


a pele e 


Chamava Aragaris, primo, não por parentesco, 


— Ah! pre primo! observou Strombiz com 
reprovação. Porque fallaste de alimento! Eis que 
sinto de novo um vazio no estomagol.. Dá-me um 
pouco de alho, ainda ha no teu sacço... 

—Si te dou o que me resta, morrêmos os 
dois de fome, amanhan, neste bosque! 

—Ahbi! si não m'o dás ja, cahirei de fraqueza 
e serás forçado a carregar-me... 

—Tomal!.. empanturra-te, cão! 

—E um pouco de pão! supplicava Strombix, 

Aragaris deu-lhe, com uma praga, a ultima co- 
dea de bolacha de soldado. Flle mesmo, na vespe- 
ra, tinha comido por duis dias, banha de porco e 
caldo de favas. 

—Attenção! disse, retendo o passo. Ouço a 
cornetal.. 

Não estamos longe do acampamento... E” preciso- 
dirigirmo-nos para o norte... Não temo os ursos, ac— 
crescentou Aragaris, pensativo: mas o centurião.. 

Os soldados haviam alcunhado esse centurião: 
detestado de «Cedo-Alteram» isto é: «Dá-me outra: 
novas porque elle exclamava alegremente, de: 
cada vez que a vara, com que castigava o soldado 
culpado, se quebrava: Cedo alteram! 

Estas duas palavras ficâram constituindo a sus 
alcunha. 

— Estou certo, disse o barbaro, estou certo 
de que Cedo Alteram fará das minhas costas o que 
o curtidor faz com a pelle do bui! E' abominavel 
meu sobrinho, abominavel! 

Tinham ficado para tráz do exercito porque 
Aragaris, seguudo o seu habito embriagara-se até 
ER a consciencia, numa aldeia saqueada, e 

wbix tinha sido açoitado. 


(A seguir). 





